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les tratam simplesmente de nos VEN-

DER: _quando não opodem fazer ao es-

trangeiro, fazem-n70 então a curia r0-

mana.

Os tratados da India e de Louren-

ço Marques são ainda hoje provns bem

claras do que asseveramos. O acto il-

legal, despotico, reaccionario, prepo-

tente e arbitrario do arcebispo de Gôa,

supprimindo o periodico--a Cruz-

veio certiiicar-nos do que deixamos

dito.

Na conferencia de Constantinopla,

onde figura-am nações, que nada teem

de coloniaes, como a Austria, a Italia

e aAllemanha, Portugal, o paiz que

mais colonias possue não só no Atlan-

thO,.60mO n'outros mares, cujas com-

municações mais rapidas se fazem, pe-

lo isthino de Suez, foi, como sempre,

esquemdo. Já nom os estrangeiros nos

consideram como nação independente.

Effectivamente, depois da approvação

da salamancada, ninguem pode sup-

por-nos, senão um feudo da Hespanha.

Mas que fossemos escravos da curia

romana, ao ponto de nem sequer rea-

girmos contra este estupido e insolen-

te acto do arcebiSpo de Góa, iicámol-o

sabendo agora.

Portugnezesi gritae: Viva el-reil

Viva a monarchia!

MAGALHÃES LIMA-

_+_

OUGET DE LlSLE E A

MARSELHEZA

A França, a grande nação repu-

blicana que os monarchicos pretendem

morder diariamente, mas debalde,pres-

ta successivamente homenagem aos seus

homens mais notaveis. Ainda ha me-

zes Choisy-Le-Roi erguia uma estatua

ao inspirado autor da marselheza, es-

se canto heroico da liberdade, que le-

vanta dienthusiasmo as multidões e que

depois de 100 annos ainda é o terror

de todos os engraxa botas da realeza

e já hoje a cidade de Lons-le-Saulnier

procede analogamente seguindo o exem-

plo da primeira na paga da divida de

gratidão, que a monarchia deixara sem-

pre em aberto, ao grande revolucio-

nario de 92. O povo portuguez, que

adora a marselheza, o seu canto revo-

lucionario prcdilecto, que tem feito a

cabeça em agua ao Arrobas e ao sr.

Arthur Ravara, que, valha a verdade,

são uns pobres diabos que só conse-

guem tornar-se ridículos, mas de mo-

pela falta de instriicção e reduzem-nos do _algumincommodar-nos, deve saber

á -misei'ia por uma espoliação indus- a historia da origem do canto famoso

trios¡ de todos os dias. Que mais quer de Rouget de Lislo. Vamos-lhe dar al-

o bando? que mais pretende a quadri- gumas informações preciosas rogando-

1h37 lhe entretanto que não vá mcommodar

Tambem querem a liberdade; tam- o nosso pobre administrador na_força

bom pretendem a patria, que tantos do seu enthuSiasmo. Coitado, .deixa-lo

esforços e sangue e sacrificios custou que elle bem nos tem feito rir e nos

aos nossos antepassados. E por isso el- não temos ilhargas para mais.

FOLHETIM
e a impiedade de considerar possivel

__________________.__.___
a união hypostatica da eterna sabedo-

ria e Omnipotencia com um jumento;

¡IIBIWAI l um

De S. Paulo vemos que tem Chris-

de modo que todas as honras e glo-

ria, que a Egreja tributa á mãe de .le-

sus, podiam por eñeito de acaso ser

to habita. toda a plenitude da Divinda-

de corpomlmente; e de S. João que a

glon'a do Verbo lncarnado é gloria do

dispensadas a uma jumenta t. .. se-

nnigenito filho do Eterno Padre, cheio

gundo os taes doutores.

de graça¡ de verdade; o de S. Agosti-

É da mesma forma evidente oab'

surdo ane resultaria da fusão hetero-

nho que não devemos ouvir aquelles

e o Verbo Divmo sómen-

genea a summa sabedoria e da sum-

ma verdade com a ignorancia e com o

que dizem qu
erro. Á razão repugna tanto um Deus

te unio a s¡ o corpo e não a alma e fallivel comoumDeusenganado
r, meu.

que não tem espirito nem alma. Mas tiroso e smeito a morte.

crcainos que unío a Si toda a huma- A blaslemia chama o EspiritoSan-

nidade».
to ahysino dos peccados, dizendo que

[Yonde resulta a impossibilidade «o impio depois de n'elle se preuPnap

da ignorancia, do erro e do poccado; despresa a sua mesma infelicidade,

assim como o absurdo, a indignidade mas

   

   

  

    

  

  

         

  

  

 

  

  

  

                     

   

  

   

   

  

  

  

JESUITAS! JESUITAS!

“governo de sua magestade ain-

@ da não se dignou dar providen-

cia alguma, relativamente ao facto gra-

visssimo, attentatorio das leis e da li-

berdade, de ter o arcebispo de Goa,

D. ANTONIO VALIENTE Y MEDERO,

mandado supprimir o periodico-a

Cruz.

Foi o governo quem o despachou;

é o governo quem o conserva. Nada

mais cohcrentel

Mas o que e realmente para as-

sonibrar é que haja um ministro tão

cynico, tão baixo de sentimentos, quo

leve a sua imprudencia, ao ponto de

despachar um reaccionario convicto,

com a aggravante de ser liespanhol,

para aquelle alto cargo eccleSiastico. E,

não contente em o ter nomeado para

arcebispo, ainda para mais nomeou

para seu coadjiitor 0 padre Medeiros,

o mais fino e ladino _iesmta, que em

terras do Oriente se pondo enc ¡nti'aL

Com que direito, lirmalo em que

lei proliihiu o liespanhol D. ANTÇ-

NIO VALIENTE Y MEDERO, _arcebis-

po de Gna, a publicação do jornal a

Cruz?
_

Coin que dignidade assistem el-rel

e o Seu bando a este verdadeiro ata-

que á constituição, as leis e ao decoro

do paiz i

Acasii esqueceu o sr. Fontes, na

sua qualidade de valido omnipotente.

que os jesuitas são os inimigos decla-

rados da patria e da liberdade?

Não, não o esqueceu o sr. Fontes

nem tão pouco o esqueceu o ministro,

que referendoii tão estupendo decreto.

Mas o facto i? que elles conhecem-

se uns aos outros. Bei, ministros são

tão jesuítas como o arcebispo D. VA-

Lll-INTE Y MEDERU, porque o con-

sentem, embora com dcspreso manifes-

to da legalidade e da constituição. ltei

e ministros conspimm portanto, egual-

mente contra a patria, :outra a liber-

dade e contra o progresso.

Cautella com os traidores! Elles

roubam-nos o traballio, por meio de

impostos vesatorios e_iniquos;.perse-

guem-nos por violencias _policiaes de

toda a casta e pelo arbítrio e prepo-

tencia de juizes indigoos; esniagam-nos

    

que o espera a eterna incomi-
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Rouget de Lisle era capitão (Ven-

genheria do exercito do Rheno quando

compoz o hymno guerreiro. Tinha rc-

putação de bom musico e bom poeta

entre as pessoas que o conheciamHa-

via em Strasbourg um individuo im-

portante, o sr. Dietrich, então mai-

re d'aquella cidade, muito relacionado

com a oliicialidade militar e cuja casa

era um ponto principal de reunião do

que na cidade havia de mais iiotavel.

Um dia assistia a uma das reuniões

Rouget de Lisle com outros odiciaes

entre os quaes se achavam Masciet

Dufalga, Vergonsse, que haviam de

desempenhar mais tarde papeis im-

portantes na historia franceza, quando

Dietrich voltando-se para elles excla-

mou:

--- «Vamos entrar breve em cam-

panha e precisamos d'um canto de guer-

ra para animar e guiar os nossos jo-

vens soldados: o corpo municipal da-

rá um premio ao melhor que appare-

Iae nisso aos vossos amigos;

vou mandar annunciar o concurso nos

jornaes. n

Rouget de Lisle, a quem o maire,

segundo se refere, se dirigira em es-

pecial incitando-o a compor o canto,

entrou n'essa noute em casa resolvido

decididamentea pôr mãos a obra. Não

dormiu e durante toda a noute fez va-

rias tentativas para conseguir o tim

desejado. De manhã, as 7 horas, en-

trou triumphante em casa do seu ami-

go e collega o oiiicial Masclet, levan-

do no boli;o a alavanca mais poderosa

da revolução franceza, aquelle hymno

sublime que valeu por milhares de ho-

mens, cheio de grandiosas alternati-

vas d'odio e amor, de sorrisos e lagri-

mas, de vingança e compaixão.

Masclet cheio de admiração pelo

canto brilhante, propoz ao amigo a

substituição d'alguns versos, porque

Rouget, note-se, foi o autor da letra

e da musica. De commum acordo re-

solveram substituir estes versos da ul-

tima strophe:

Et que les trónes dos tyrans

Croulent au bruit de notre gloirci

por este

Que tes enneinis expii ants

Volent ton triomphe ct notre gloire.

e o resto ficou.

Á noute procedia-se a experiencia

em casa do maire. Contava-se corn

acompanhamento de musica, quando

na terceira estrophe houve uma sus-

pensão quasi repentina. Todos chora-

vam e abraçaram-se commovidos. As-

sim havia de succeder sempre. Aquel-

la canção formidavel era a alma d°um

povo livre.

O hymno toi immediatamente of-

ferecido ao marechal Luckner, pre-

cedido d'nma dedicatoria, sob o no-

me de Canto de guerra do emeririto do

    

 

nia e oprobrii». A Escriptura está

cheia de maldições contra os que blas-

femam o nome do Senhor-nome san-

to e terrivel--diz David.

V

Sacrilegío, Magia e Astrologia

A fabrica jesuitica passando ao sa-

crilegio continuou a bolsar estes vo-

nenosos productos dos seus refalsados

doutores theologos:

it lei da Egreja, que nos ordena

OUVll' missa, commungar, etc., não nos

ordena de nenhuma sorte que o faça-

mos bem nem com dignas disposições.

Ella pode aoonselhai-o mas não o de-

termina; _

@utiliza-m' Mammaw

CRL» miyuatitme beeem ter, pach «Naninha

I

   

PREÇO DAS PUBLIcAçõÉs

Na secção dos annimcios: cada linha. 30 rs.

 

_ E AVEIRO

No corpo do jornal: cada linhn60rs.

Numero avulso 30 rs.

Redacção e administração-rua Direita.

Rhciio e foi o batalhão de Rhones et ciaes. D“:ihi o conheceu toda a França

Loire comniandado por Cerismt o pri- e por essa razão o denominou Marse-

lkeza, ou antes, Marseillaíse.
ineiro que teve a honra de o cantar.

A seguinte carta- curiosa dirigida A 30 de Julho, ao meio dia desti-

por Luisa Dietrich, mulher do maire lavam os voluntarios meriodionaes na

de Strasburgo, ao irmão dá informa- praça da Bastilha de bandeiras des-

ções importantes sobre o nascimento fraldadas e mão no coração que ardia

da marselheza.

Caro irmão

faço senão copiar e transcrever inusi-

em patriotismo entoando com ardor a

Marcel/taxa, que ficou sendo o canto

Ha uns poucos de dias que não nacmnal francez.

A Manel/tosa hoje não é 0 canto

ca, occupação que me diverte e dis- guerreiro da _França sómente, éo hym-

trahe bastante, sobretudo neste mo- no da republica universal. Para os tem-

mento em que se não falla por todaa peramentosmcridionaes principalmen-

parte senão de politica. Como sabes te é insubstituível. Tornou-se-nos uma

recebemos muita genteeépreciso sem- necessidade. A alma do verdadeiro re-

pre inventar'alguina cousa, quer para niiblicano precisa d'aquellas strophes

mudar de conversa, quer para tratar soberbas para se engrandecer e revol-

d'assumptos que offereçam distracção e tar, necessita d'aquella musica extraor-

por isso meu marido imaginou

jar um canto d'occasião. O cap

arran- dinaria para morrer contente nas bar-

itão de ricadas, desafiando os ongraxadores da

engeiilieria Rougct de Lisle, um poeta realeza, sem sciencia nem consciencia,

e um compositor muito amavel. fez ra- com um riso d'altivo hemismo.

pidamente a musica do canto guerrei- Meyerber, o maior genio musical

ro. Meu marido, que é bom tenor, que o mundo tem visto dizia em !830

cantou-o e achamo-lo muito arrehata- ao velho Rouget de Lisle:

dor e com originalidade. É um du

Glock mais vivo e enthusiasta.

Toda a gente que estava em nossa

gostou muito delle. Mando-te uma co-

pia da musica. Fa-lo cantar pelos mu-

sicos curiosos que te cercam e verás

como ticas encantado.

Tua irmã etc.

Vejamos agora como e que a Mar-

do exercito do Ilheno.

Em junho de 1792 juntaram-se ca, que ]

em Marselha muitos deputados de dii-

ao estrangeiro villão, que pretendia

suli'ocar a republica.

de 80 talheres em casa do pastelleiro

David. A sobremesa Mireur, orador

notavel possuidor d'uma bella voz er-

iíueu-se e entoou o como de guerra.

estupefacção dos convivas, que _o

não conheciam, succedeunm verdadei-

ro delírio e os redactores do Jornal

des departements meridionause que as-

sistiam ao jantar publicaram-nono dia

seguinte mas substituindo esta qua-

dra.

Tout est soldat pour vous rombattre

S'ils meuront nos jcunes hcros,

La terra en prodnit de nouveaux

Centre vous tous prets a se batti'e

por a seguinte

Sons l'etendard de la patríe

Nous volerons tous an combat

La liberto' condiiit nos bras. _

C'est son amour qui nous ralhe.

Em poucos dias toda a Marselha o

conhecia e os voluntarios dBianalIl a

cidade cantando-o com furor, ao pas-

so que era tocado pelas musicas oiii-

m_-

a estes preceitos por actos exteriores,

como o de uma communhão sacrilega

e voluntariamente feita de uin modo

indigno; ou pela assistencia à missa

com fins maus epeccaminosos. Aquel-

le que cominungou indignamente sa-

tisfez a toda a obrigação que pelo con-

ciIio Lateraneme lhe foi imposta; por-

que, emlim, uma commiinhão sacrile-

ga, fallanilo propriamente, eiima com-

munhão;

É ainda provavel que esta doutri-

na seja verdadeira n,aquelles casos

em que o papa acrescenta (nas bullas

das indulgencias) as palavrasz-para

aquelles que devotamente cominunga-

rem.

Agora antes d'entrar na doutrina

da Egreja digamos sempre que Catão

  

D'aqui vem que se pode satisfazer e outros pagãos que pensavam com

- .4 .. as.-.“ Ah*w»..c«

«A vossa Marselheza sempre bella

e sempre joven como as cousas im-

casa mortaes, resoa em todos os theatros

e acha echo em todos os corações que

batem pela liberdade.)

Assim foi, assim é e assim será.

Que importou que os orleans e o ¡m-

perio a prohibissem 'I Na primeira cam-

panha o soldado calcava a pes a pro-

selheza tomou este nome tendo-o oseu hibição e cantava-a, porque só assim

autor denominado- Canto de guerra podia morrer contente lembrando-se

da patria, a patria amada da Republi-

á expirara. É que não se pro-

hibem os sentimentos. A marselheza

ferentes cidades francezas com o fim i é a encarnação viva d'uma ldéa n'um

de concordarem nos meios de resistir povo, e e a aspiração sublime da hu-

manidade pensante. A ideia não se

oblitera, o pensamento só se abafaum

A 22 diesse mez houve um jantar dia.

Eu adoro-a por muito que lhe pe-

ze, _sr.administrador do concelho d'A-

veiro. V. Ex! odei-a. mas tem des-

culpa, porque V. EX.' tem ideas e

pensamentos mas... no estado rudi-

mentar. Um dia, quando vier a revo-

lução ( porque ha-de vir, creia) hei-

de-me desforrar. Não pense na for-

ca, ou na guilhotina. Nada disso. Não

preciso para nada da sua cabeça;

guarde esse precioso aquario, que oxa-

lá tenha la dentro alguma cousa me-

lhor do que o que Bordallo Pinheiro

suppoz na do Arrobas. A minha vm-

gança é pequenina, insignificante-le-

va-lo em triumpho por as ruas da ci-

dade d”Aveiro, a famigerada terra do

mexilhão, alimento irritante de que

V. Eii.l é grande amador com prejin-

zo grave da humanidade, n'aquelle es-

tado em que os judeus trouxeram a

Christo n'um domingo de ramos de

ha 19 seculos. sem dispensar o com-

petente animalejo, cantando a marse-

Ihesa para gaudio do rapasio e das

regateiras que o estimam deveras se-

_
-

elle eram bem mais coherentes com o

christianismo do que a celebre e he-

dionda seita. Catão dizia que procura-

va mais ser bom do que parecel-o.

A companhia reduziu todo o chris-

tianismo a um simples mechanismo

«festerioridades hypocritas, e esta qua-

lificação lhe quadra tão bem e com

tanta justeza e propriedade como se

vc da seguinte passagem de_ S. Ma-

theus em que Jesus Christo diz: ¡Es-

te povo hypocrita me honra e louva

com a boca, mas o seu coração está

longe de mim» S. João Evangehsta

diz: «E os que o adoram (Deus)-de-

vem adoral-o em espirito e verdade.

Não amamos de palavra nem como

lingua, mas sim com a obra e de ver-

dade.) S. Agostinho añirma: «Nãose

dá culto a Deus, senão amando a
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gundo e voz publica. Fique certo, po-

fazei-:ic iiiipanhzu por um dodacamen-

to :le retail-.iria, .não para o livrar da

hj'dra, cimo V2 Ex.“ agora nos faz,

mas para lhe evitar alguma fricção

desagradnvel produzida _pelas chinellas

das referidas regateirns, que tambem

se hão de pretender vingar, ele

-__+--
_

ENSlNO UTIL

HABITALÍÕES PBIMITI'VAS

'As observações relativas ao peiio-

-do pre-historico, designado pelo nome

:d'idode de pedra, teem-se multiplica-

,do ha alguns annos para cá em todos

lebres, ratos,coelhos, etc. Encontram-

rom, l.: que me não esquecerei de o se eguaimente nos depositos d'essa

epocba ossos d'aves e peixes, assim

como conchas etc. 0 sr. Tournal, que

visitou com outros geologos as caver-

nas de que fallamos, concluiu que es-

tes monumentos,cuja descoberta e de-

vida ao acaso, podem ser considera-

dos como os mais antigos da Europa.

do prehistorico, abraça uma longa se-

rie de seculos.

-_--*__

NOTICIAS DA PARVONIA

O philosopho Sextus Conrad, em

viagem n'aquelle paiz, escreve ao seu

amigo Jorge Gassendi, actualmente em

São anteriores às muralhas de 'l'arra- papiz, entre outrascousas o seguime¡

gona :e aos dolmens da Bretanha. O
v

devL-eo'jac e abertou”um saibro marno- .Não te occulmei, meu 3mm,

50 alüladoa ligeiramellle “Eglmínadoe uma impressão indefinivel, mas coui

que se 1165331'eg? mel'mellle com as tendencias ahilariante,que,experimen-

unhas' A dÍSPÚSlçãO d'esms Pavemds tei num d°cstes ultimos dias, devido

apresenta caraca?“ esu'aleglüos ei?“ á amabilidade d'um indígena, que me

dcnleS- AS gate““ teem PMGO mms mostrou umdocumenio assás curioso.

“ou menos dois metros d'altura, mas Eis o caso¡ "sem pm, na amy-,O de

abaixam-Se de repente “a D“mmlda' instrucção publica, ha para a primaria

' É

opinião a este proposito, mas o indi-

gena em tudo rotineiro e monotono

torna-me invariavelmente que 0 pro-

fessor iiem isso merece, pertendendo,

segundo eu pude perceber, que o pro-

fessor completamente abandonado e

despresado Opere o milagre de provar

que merece quinze para então, e só en-

tão, discutir se se deverá dar-lhe cin-

co. Procurei n'este punto convencel-o

de que era ha muito passado o tempo

dos niartyres, das devotações asceti-

›

632 em trabalhos publicos por toda

vida, a l3 em 20 annos de trabalhos,

a 25 em prisão perpetua e a i em 20

annos de prisão; _37 morreram ou sui-

cidaram-se alguns dias depois de dada

a sentença. Os restantes 4.067 (60

por 100) soiTreram a pena de morte.

As execuções das mulheres teem-se

tornado cada vez mais raras. Houve-

ram 39 de 1846 a31860 e 6 de 1861

a '|875. De 4876 para cá ainda não

_ houve nenhuma. O direito de perdão

cas, e dos eremitas que se alimenta- tem sido assim exerdio nos diversos

vam de raizes e pequenos fructos sil- periodos politicos. De f826 a '1830,

vestres. liecorri ainda a uma parabola assim como de -183-f a l8.'i7 o nume-

tao simples como accessivel à rudeza ro proporcional de commutações da

indígena: «antes de colher e necessa- pena capital foi de 36 por 100; ele-

rio semear; isto é fatalmente indispen- vou-se successivamente a 39 por fOO

savel e logico» Tudo foi lialdado. Eu de '18/18 a 1852;a !tô por 100 d01853

  

         

   

   

a 1870 ea 6:1
.os pontos da Europa. Deixaram de ser

contestadas .as descobertas d'este ge-

.nei-o. A ,geologia estendendo a mão á

.authropologia fo-la remontar aos secu-

los passados.

As armas, a louca o os utensilios

.quewcaracterisam a edade de pedra

.teem sido descobertos nas turfeiras,

nas cavernas, nos abrigos naturaes col-

locados sob rochas iiiclinadas, em sub-

.terraneos artiiiciaes, nos alluviões do

.periodo quaternario, nos la os da Suis-

isa, d'italia e Sabo'ia, nos epositosdos

«antigos lagos hoje secos. Dã-se por

certa a existencia d'utensilios pre-his-

toricos em muitissimos ontos da Eu-

ropa, Asia e Africa. O t uque de Luy-

.nes e Lartet, filho, trouxeram ha pou-

co alguns da sua viagem a Palestina.

.Estes restos mostram em toda a par-

te uma extrema analogia e demons-

tram a existencia em todo o globo,

n'aquelia-epocha, d'um identico estado

social._ Consistem em instrumentos de

trabalho, em objectos de toilette e em

tropheus de caça. Este ;periodo da his-

_toria da humanidade e caracterisado

lo emprego diinstruuientos de tra-

lho em dra bruta .e pela ausencia

completa e metaes.

Eis os objectos mais ndtave'is que

se teem encontrado :

Buris ou [oradores de ossos de

.aangifer, facas, raspadores, machados

e pequenas serras de siicx; cassa-tetos

«e pedras de fundos; ,pedras d'afiar;

'agulhas cujo comprimento varia de

0,025 a 0,095, :com os .fundos perfei-

tamente executados; dentes de rumi-

nantes e carnivoros com um ou dois

buracos; objectos d'osso com desenhos

,representando animaes; fragmentos de

Louça debarro .grosseira executada ã

mão; apitos ;feitos com o auxilio de

.çpequenasphalanges de ruminantes; con-

chas ,maritimas encerrando cores mi-

:neraes destinadas provavelmente á pin-

tura -do .corpo (Tatonago).

Examinando _estes diversos objec-

tos :er principalmente flechas pequenas,

não se pode deixar de pasmar da ha-v

bilidade e da paciencia que deveriam

ter os homens d'aquella epocha, vis-to

.não teroma sua disposição para exe-

cutar aquelles trabalhos senão grossoi-

ros-instrumentos de sites.

!As dragagens realisadas nos lagos

daSuissa, em pontos onde eram si-

tuadas n'outro tempo as habitações

maritimes construídas sobre est-aonde

e não podendo communicar com a fraia

*senão por meio de pontos volantes,

-teem ienriquecido as mllecções com

objectos muito preciosos taes como

machados de pedra com cabos de vea-

.do, tecidos, cestos, restos d'alimentos

de toda a especie, pequenas embarca-

_ções etc. , '

Os animaes da edade de pedra cons-

tavam 'em especial de carnivoros e do

grandes pachydermes, de cavallos, de

raugifor, de bois, veados, camellos,

' diodos, javalis, muitas especies d'ursos,

:Ma:

Deus. Não porque Deus não queira o

culto exterior; mas porque o exterior

lhe não agrada senão quando é acom-

panhado do interior.

'Por 'isso mereceu esta materia a

mudemnação de lnnoconcio XI e Ale-

xandre Vil, pontilices romanos, no

ils foram acompanhados _por todo o

coro francez.

Magia

Tretando do vicio da magia em-

penharam para a inocular no publico

' os seus famosos doutores: A. de Es-

' cobrir, .l. B. Taberna, lt. Aredekin, P.

""iàaymam Trachala. etc., que se arro-_

mam a dogmatisar, em resumo:

Aquelles que uma vez adquiriram

alguma sciencia pelo soccorro do De-

memo podem licitamcnte usar d'ella;

  

de dos alimentos e dão Passagem 5°' sub-inspectores, classe de funcciona-

mem? a uma P53““ de m0“ que “m rios com attrihuições quasi só buro-

mdwiduo, munido d°um cassia-teto, po- craücas, de semeadas. Um diestes se-

dia facilmente deter todos os assaltan' nhores officiou a uma camara munici-

tes que se apresentassem a forçar a pa¡ awnsemandoá a não pagar aos

entrada, a um por um e ourvados sem professores primario's com o funda-

nenhuin meio de .defeza, porque era mem, de que “guns não mma", re¡

imposswel entrar d'outro modo. Acres- memdo á sumnspecção a nota de rm-

centemos que muitas galerias eram
uencia do ultimo mez, falta de que

ainda embaraçadas P01' travessas de não tinham sido advertidos pelo sub-

madeira fixas em aberturas lateraes. ¡nspecmn 0m deves saber que aqun_

Observam-se nas paredes das camaras jo que ¡mpmpmmeme se chama po-

“aços ?aleitameme ”mana”. dos litica envolve e corroe tudo Neste puiz

instrumentos de pedra que serviram de modo que a camara mesmo a ter

Dal'a abril' as habiulções S“btemneas› dinheiro e vontade de pagar áquolles

onde se penetrava por duas entradas

muito bem disfarçados. Em quas¡ to-

dos os compartimentos ha nichos que

serviam para a collocação dos manti-

mentos, e em alguns se achavam no-

zes, castanhas e até uma especie de

milho pequeno de que os camponçzes

de Ariege e Aveyrou se servem ainda

para fabricar pão. O tempo carbcinisou

estas differentes especies d'alimentods.

Vê-se facilmente que as galerias estao

usadas pela passagem frequente dos

moradores. Uina das primeiras neces-

sidades do homem foi garantir-se dos

ataques dos animaes ferozes e por-se

ao abrigo dos agentes atmosphericos.

Em todos os tempos e mesmo nos nos-

sos dias as populações perseguidas por

tribus hostis refugiam-se em cavernas

e subterraneos artificiaes. Tal é a ori-

gem das habitações troglodyticas. To-

dos os autores antigos, todos os _poe-

tas antigos, Eschylo, Vitruvio, Plimo,

Virgilio, etc., demonstram que o .ho-

mem habitou primeiro cavernas ou ca-

sas abertas debaixo da terra, mas .não

'e forçoso concluir-se d'ahi que as ha-

bitações troglodyticas remontam aos

tempos pre-historicos; existem, como

acabamos de ver, outras mais antigas.

O estudo das cavernas d'ossadas

e dos depositos geologicos do periodo

quaternario previa que o homem foi

contemporaneo do Ursus Spelocus e

de grandes pachydermes! As observa-

ções dos srs. Christy Filhol, Lartet,

Garrigou, os de Pei-lhes não deixam

nenhuma duvida a tal respeito. Este

facto prova a enorme antiguidade da

especie humana, porque o urso de

fronte curva e considerado por todos

os geologos como fossil e porque as

especies animaes não se extinguem se-

não passada uma longa serio de secu-

los.

Que data e preciso marcar ao prin-

cipio e_ á duração da epocha pre-histo-

rica? Eimpossivel n'estc momento re-

solver essa questão. 0 que se pode

por agora dizer e que as diversas tri-

bus celticas encontraram na epocha da

sua invasão na Europa uma população

aborigene, troglodyta, cujos traços en-

contramos u'uma multidão de lugares.

Essa população vivia agrupada em fa-

milias pequenas, n'um estado comple-

to de selvageria. O que se pode afiir-

mar e quea edado de pedra, o perio-

W

O feiticeiro, soja qual for o resul-

tado da sua advinhação, não e obriga-

do a restituiro dinheiro recebido, uma

vez que seja instruído e habil na sua

arte;

Quando lia meio de romper um

maleticio e lícito obrigar um feiticeiro

ate à força de pancadas a rompel-o;

Um christão que da culto aos deu-

 

miseros sobre cuja cabeça não pesava

a interdicção sub-inspectoral não se

atreveria a fazei-o para não crear atri-

tos e inimigos politicos; e mais deves

saber que o professor ganha aqui a vol-

ta de tres tostões. Mas, pelas barbas

do prOplieta! não vás deduzir daqui

; que o dinheiro seja extremamente ra-

ro n'este paiz; pelo contrario: aquel-

la quantia levará qualquer locandeiro

ao professor por um almoço muito

frugal n'uma modesta casa de pasto».

«Aqui pensa-se geralmente, na re-

gião oflicial e fora d°ella, que o profes-

sor primai-io não communga nas con-

dições humanas e sociaes, isto é., não

o consideram homem nem cidadão.

Ainda não pude perceber a razão; mas

prometto estudar o-assumpto, e direi.

Sabes que apaixonado pela verdade,

como sou, costumo observar com tan-

ta imparcialidade e frieza como isen-

ção de preconceitos. Não taxes, pois,

de absurdo o que te communico, por-

que se ahi o ha, e resultante dos fac-

tos e não da minha apreciação».

«De modo que ninguem aqui es-

tranha que 0 rei (esquecia-me dizer-te

que este paiz, apezar d'afastado do

mundo por muitos antagonismos ino-

raes, tambem se rege pela antiga for-

mula monarchica hereditaria) receba

no fim do mez, e tambem dizem que

às vezes em antes, algumas dezenas

de contos de reis, e que os funccionu-

rios abaixo recebam na mesma (lata

algumas centenas e outros dezenas de

mil reis. Alguns d'estes não trabalham.

O indígena illustrado explica ao es-

trangeiro curioso este facto, que a nos

nos parece anormal, da seguinte foi'-

ma: «são altos fuuccionarios, gosani

benesses e sinecuras, são aposentados,

jubilados, etc. Se tiver tempo tambem

hei de estudar esta questão. Mas to-

no [im de meio anno, de oito mczes

ou dfum anno, envergonhado e famin-

to, pede que lhe paguem esse tempo

atrazado. O indígena, naturalmente in-

dolente e complacente, desfecho então

um sorriso morninlio e ma'o que pa-

rece capitular o professor de petulan-

te e indisciplinado, e passa adiante».

«Tenho procurado (mas com a pru-

dencia e circumspeCção que a minha

qualidade de estrangeiro me impõe)

elucidar e encaminhar a corrente da

m

vinhadores e com a morte o apartarei

do meio do meu povo. Não se ache

em ti quem purifique a seu filho ou

filha por meio do jogo, etc. etc., tudo

isto abomina o Senhor e por estas mal-

dades os hade exterminar.› '

O concilio d'Ancyra resolveu: «Os

que creem em agouros, ou em sonhos

i ou advinhações a maneira dos gentios,

   

ses lares peccará, quando muito, leve“ confessem-se e façam penitencia por

o' venialinente.
cinco anne.“ E o concilio sexto de

Aqui, como em toda a parte, ha Pariz: «Ha outros males perniciosissi~

manifesta opposição. Vejamos o Ewo- mos que ninguem duvida são relíquias

do: «Não consintas, diz Deus, que vi» da gentilidade: magicos, feiticeiros,

vam os feiticeiros. E o Levítico eDeu-' advinhadores e os que observam os

teronomio : Não pi'ocureis os magicos

nem façaes perguntas aos advinhado-

res. Eu

mando. Porei a minha face contra o

que sou vosso Deus assim o dos.›

sonhos. E manda a divinalei quese-

jam todos irremisswelmente castiga-_

Alexandre VII, pontífice, o clero

homem que se valer dos magicos e ad~ do França e a Universidade de Pariz

.cedeu a respeito dfassyrios e de me-

dos se admiram quando o 'professor'

supponho que este refractarismo a uma

idea innata e inicial que occupa logar

avantajado na mioleira chineza e japo-

neza, franceza e ingleza, como já suc-

dos, de egypcios e de chaldeos, resulta

directamente d'um defeito organico e

depois mediatamente d'uma anormali-

dade psychologica filha da reiteração

no erro e d'um dyscrasismo cerebral

que não se¡ como capitular em phisio-

login. Hei de estudar isto opportuna-

mente.- '

«Apontarei mais um facto: um dia

d'estes o principal jornal--oi'gão do

partido republicano (aqui ha republica-

nos, numerosos, convictos e cheios de

generosas aspirações mas ainda desor-

ganisadose feitos de disciplina) censu-

rava esperamente no dia tres do cor-

rente o facto de se não ter pago aos

carteiros distribuidores o ordenado do

mez antecedente. Dos professores não

terem recebido ha muitos mezes nin-

guem se' admiravaa

CATÃO LUSITANO.

_4_

STATISCA CURIOSA

Das magníficas estatiscas criminaes

publicadas nos ultimos numeros do

jornal parisiense L'Imi'aiisi'geaiit ex-

trahimos a seguinte que e interessante.

De 1833 a '1880 fin-aiii pronunciadas

em França' 127753 sentenças do morte

assim divididas por aunos:

De l833a-183ti........... i29

De1836a1840........... 197

De lts-'ils lSili........... 240

De 1846 318330. “xl/i5

De fSõf a 139353 . . . . . . . . . .. 232

De4856a18(50........... '217

DelSd-lalsüã........... '108

De 4866 a 1870 . . . . . . 85

De f87f a H5

w-De 1876 a 1830........ 127

Dos condemnados 1.570 eram ho-

mens (88°j,,) «3205 mulheres (12m)

De idade tinham-107,05%., do '16

a 2l annos; 532' (30m) de 211 a 303o-

nos; 534 (30m) de trinta a quarenta

annos; l80 (i0°j.,) de cincoenta a ses-

senta annos, e 6:) (lim.) mais de ses-

senta annos.

Mais de dois quintos d'entre elles,

767 ou 43°j., já tinham sido condemna-

dos a dificrentes penas anteriormente.

Foram condemnados a morte: 1.4182

(66 porno) por assassinato; H5 (8 por

100) por homicídio acompanhado de

crime ou delicto; 433 (7 por fOO) por

parrididio; 103 (6 por 100) por enve-

nenamento; 10-1 (6 por 100) por in-

ceiidio d'edificios habitados; 68 (lt por

4100) por infantecidio; 18 (l por iUO)

por morte de funccionarios; il¡ (l por

l00)' por crimes politicos; e 2 por cri-

mes commetidos por individuos ja con-

demnados a trabalhos forçados.

A pena capital foi commutada a

_II-_I_

condem'naram a doutrina jesuitica da

inalagia por falsa, tenieraria ê [auto-

ra diembustes diabolicas.

Astrologia

Tudo topar na puerilidade da as-

trologia judiciaria ensinaram os falsos

companheiros de Jesus:

Uma advinhação feita pelos astros

pode ser isenta de todoo pec-cado quan-

do é combinado com os costumes de

qualquer homem; porque os astros e o

caracter pessoal de um homem podem

ter a força de inclinarem a sua vonta-

de a um acontecimento;

A chiromancia e a mesma astrolo-

gia Se prognotisam certas cousas,_so-

:pente como provaveis são peruutti-

as.

Isto dizem ellos; mas Deus disse

 

   

  

porthOde i87i af880.

4 Ate n'isso a republica está por cimaf

__-+----

Do jornal .4 Liberdade de Viseu

transcrevemos o seguinte artigo muito

bem pensado:

ESTÁ SALVO 0 REI....

u As a Instituições - . _- _esse ascomso

guardanapo do sentiria, que a moda de r¡-

meira debochada troca o nome com a faci-

lidade com que a cobra muda a pollo, diz-

nos u'um dos seus ultimos numeros o se-

guinte:

u Parece que se cuida em olhar a. serio

para as fileiras do exercito. Seja. à vontade

republicano «quem 0 quizer ser: , nas o

que se não pode consentir é ue seja repu-

blicano c quem veste uma far ecinge uma

banda n. _ _

.la viram contradicçao mais palpavol,

maior ausencia do logica “i

Bem se vé que estas linhas absurdas não

podiam ser ditadas senão pelo famigerado

ex rodei-tor do u Espectro da Granjan, por

esse espirito pequenino que a virtude com-

prime, co_mo velho hutim de mau couro

exposto a acçao do uma noute de agua-

ceiros.

De sorte que. podendo ser toda a gente

republicana, nao o pode ser quem veste

uma farda e ciiigc. uma banda.

Mas por que “l

Das duas uma : Ou por que os que cin-

geui a banda o vestem fl. farda estão fora da

especie (o que não consta dos mais nota-

veis trabalhos zoologicose d'aiithropologia),

e. n'este caso as a instituições» não foram

illogicas nem contrailictorias._ o que fará

sensaçno, - ou então os que vcs-tem a far-

da o ciugem a banda estão iia. especie, mas,

segundo o modo de ver do - guardanapo,

devem desortar do tempo, apontar as es-

pingardas contra os progressos humanos o

pedirem devotissimnmcnte ao que faz nas-

cer os moldes que lhes arranque do espiri~

to esses caudaes de luz que Os compromet-

te, concluindo-os a caminhar em demanda.

das perfeiçoes suciaos, e que finalmente em.

voz d'elfes. dos caudaes, lhes povoe a alma.

de estultícia e velhai-:u'ia da força da do ox~

redactor do « lsjiectro u.

Similhantes salafrarios deviam ser ex-

tirparlos de preferencia :io pliylloxera, 1'

satisfação à humanidade. para bem da y-

gioiic publicae muito particularmente para

proveito da causa ouo o asno comprometle

julgando quo defendo. 1

Em face de nos protectores faz-nos dó

a nionarchia.

Coitadal

A que abatimento chegou »l

Apoiado. Mas ainda lia mais. Um

salafrario miseravel diz que não se

deve consentir que um official seja rc-

publicano. (Ji'a a quemisso se não de-

ve consentir e a elle. Porqueo omnial

tem uma posição adqmrida á custa do

seu estudo e do seu dinheiro, inde-

pcndento de qualquer favor palaciano;

posição a que chegou em virtude da

ici que o torna official em troca d'uns

poucos d*annos de serviço de fileira

prestado a nação ou em troca (Puma

carta conseguida com muitos sacrifícios

e com muita honradez; carta que o

leva até aos exercitos estrangeiros se

elle quizer. Porconsegumte esse indi-

viduo e official, quer o rei o queira,

quer não queira; quer o ministro o

deseje, quer não deseje; é-o por

_li-_
-

por Isaias: «Estejam agora _ por ti pa-f

ra que te salvam os agoureine do _ceo

que contempiavam os astros e faziam

contas dos mezes para que por meio

d'estes te annunciassem 0 que to ha-

via de succeder ou aos futuros. Eil-os

ahi como uma palha que o fogo con-

sumiu, e as suas artes não livrarão a

tua alma da veracidade das chamiuas_

lã por Jeremias: 0 o que diz u Se~

uhor. Não queiraes aprender os cami-

nhos usos ou costumes dos gentios; e

não tenhaes medo dos signaes do ceu,

que elles temem.) _

Tertuliano S. Agostinho, Theodo_

reto e todos os padres da Egreja con-

sideram a astrologia como uma espe-

cie d'idolatria abominavel e 6539143;

Je fe e piedade christã. '

EDUARDQ_ ;ANIME
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isto so'-_ porqiié a iei [muda, ecomo

a lei e feita por a nação a sua espada

esta unicamente ao serviço da na-

ção

 

Outro tanto não succede ao ma-

landro das Instituições, que, podendo

ter sido varredor das ruas, foi ergui-

doa posição que occupa por obra e

graça d'el-rei nosso senhor e por fa-

voritismo escandaloso d'um ministro

devasso. Esse homem nojento sera

demittido quando o rei quizer, em-

quanto que o official só o será, quan-

do um conselho de guerra o determi-

nar.

A differença e saliente. Quanto as

perseguições descance. Os officiaes ar-

redam-nas com a ponta da bota. Não

lhe teem medo.

__.__-.-_---

CARTAS

' Não recebemos carta do nosso es-

* timavel correspondente de Lisboa.

 

-n

Rogamas aos sns.

assignantes a quemte-

« mos enviado recibos o

obsequio de manda-

remsatisfazer as res-

pectivas importancias

para podermos orga-

nisar uma administra-

ção facil e regular.

É ñneza que cape-

ramos merecer e com

que contamos.

 

A semana passada foi condemnado

em Parisa trabalhos publicos perpe-

pcmos um miseravel accusado d'um

crime hediondo. Eis os factos.

Tendo uma pobre velha perdido o

marido ha trez annos seus quatro fi-

lhos propozeram-lhe a renuncia dos

seus bens em favor d'elles mediante

uma renda de ?to francos) quarentae

tantos mil reis) no que ella concordou.

Mais tarde Augusto Ginat, um dos fi-

lhos, em virtude d'um contrato entre

,elle -e um dos irmãos ticou encarrega-

do de pagar metade da renda HO fr.,

o que fazia corn grande custo. _

Muito perguiçoso e amante do v1-

nho gastm'a na taberna o que a pobre

mãe esperava debalde sem ousar re-

clama-lo, receiando que o filho se en-

tregasse a actos de violencia: No mea

de Março, porem, tendo multa neces-

sidade de dinheiro e vendo que o lilbo

não lh'o dava encarregou um notario

de ih'o mandar pedir o que este fez.

A cinco d'Abril Ginat sahiu de ca-

sa dizendo a mulher: «Vou pagar a

renda á velha toupeiraa No dia se-

guinte os visiuhos vendo as portas e

janellas da casa da mãe ainda fechadas

a uma hora já muito adiantada do dia

entraram dentro desconfiando d'umcri-

me e encontraram a desgraçada sus-

pensa d'uma corda que lhe passava

em laço no pescoço. O miseravel Gmat,

o iilho tinha-a enforcado fazendo cor-

rer o boato d'um suicidio que ninguem

acreditou. Preso confessou o crime de-

pois d'algumas hesitações.

Ora eis aq

a guilhotina fez falta.

m-
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ui um malandro a quem

*.N- ..na

Sim, senhores. Podemos limpar-as'

mãos as paredes, que estamos bem

servidos quer n'uma quer n'outra

cousa.

_+-

Recebemos o primeiro numero

d'um novo jornal democratico que

encetou a sua publicação em Lisboa,

com 0 titulo de A Republica Portu-

gueza. E o successor de outro jcr-

nal republicano a Epocha, que ha dias

suspendeua sua publicação.

Ao novel campeão da mais nobre

e sympathica das causas, ao energico

luctador que agora se apresenta no

campo da imprensa com a audacia

d'um valente, desejamos nós uma

existencia gloriosa e uma prosperida-

de completa.

_-__*-__

Recebemos tambem o primeiro nu-

mero de um novo jornal illustrado,

que principiou a publicar-se em Lis-

boa com o titulo 0 Raio.

_+-

Fundou-se no Porto um novo cen-

tro republicano com a denominação do

Club Commercial Democratico.

A onde cresce. Os srs, monarchicos

das tratadas, que se não abeirem

muito da praia. Olhem que a onda

tambem os pode alcançar.

_.____*_
_-

Os jornaes monarchicos teem apre-

goado para ahi todos os dias as altas

muniiicencias da rainha de Saboia na

sua digressão por estes reinos, com o

generoso proposito de armar ao elle¡-

to e illudir os papalvos. Por exemplo,

o anjo da caridade deu 225:000 reis

de esmola aos pobres da Fronteira.

Uma bella acção, não ha duvida! Mas

o que esses jornaes se esquecem de

accroscentar-é que aquelle dinheiro

sahiu do cofre dos innundados. S.Ma-

gestade pode dar quantas esmolas qui-

zer; o cofre dos innundados e que pa-

ga as favas. N'este caso não ha nego-

cio mais barato: a rainha da o que

propriamente não é d'ella e os jornaes

do pagode realengo agradecem e ap-

plaudem a força. Teem carradas de

raZãO .

_.4
4

Principiou a sua publicação em

Lisboa um novo semanario humorista

intitulado o AI/acinha redigido pe-

lo sr. Urbano de Castro e illustrado

pelo sr. Joaquim Costa.

_-_+_-t
-

A passeiata das magestades bri-

gantinas ja não e em outubro, como

em principio se disse; ficou addiada

para a proxtma primavera.

As testas coroadas não deixam de

ter a sua rasão. Ao cahir da folha não

e là das melhores epochas para os mo-

narchas se orem ao fresco. A estação

das ilores, as eSperanças e dos poetas

casa-se melhor com a gravidade sym-

bolica dos augustos viagantes. Deve ser

isso.

___+_-__

Vae apparecer brevemente em Lis-

boa mais um novo jornalregenerador,

de que é redactor o sr. Barjona de

Freitas. Este novo campeão dos bal-

domeras não sera ainda assim muito

das sympathias do sr. Fontes.

_..-+-_

Os professores de instrucção pri-

sem receber os seus ria-:tornaria: - s

'- l" dll-“lide“para perto do sv:: nat-w,

.~"l'.'~; :.z.›::_-«¡rn,oi:›i w .";-›'3.f;znze na.

' u-:t'e :Juno _fm ;iaiadws :m _grandi-

»at ritos pobre:: .~or\:v':r--' do :-~' '

MOC_ i

, »e 4'", ;w elll'âilínenpTF'WÍÊUZ*l

dor_ _mas .Jr-is vo".- r'izl=:'-:'. :to ironia'

2 não andam paga» em. :.i». e 'W "fiz

¡'lñ :um atr-el.

rc" 2

connivencia e facciosismo.
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maria do concelho de Cambra, estao'

J : .c.-

_Ng _gays DÊ aos*

confundian o'iuna halburdia e ll'lllli

cabos em que ninguem se entendia,

um graciosode mau gosto abriu a por-

ta do touril ao boi que de subito en-

vesttu contra a multidão, ficando mui-

to maltratados o capitão da força eum

oñicial que teve de ser transportado a

casa em carruagem.

Quando e que se hade acabar pol'

uma vez com um espectaculo tão es-

tupido como brutal? Quando por toda

a parte se tracta de educar o povo,de

o moralisar, de lhe suavisar os costu-

mes e morigerar as tendencias, pare-

ce que nos capricham0s em dar apoio

a um divertimento perfilhadopelos ma-

rialvas dissolutos e pelos ñdalgos ocio-

sos, arruinados e fadistas. Colloque-

mo-nos verdadeiramente á altura da

cívilisação.

--*I-_b-

Um padreca assanhado da fregue-

zia de Lanhellas fez um acto de [é ao

jornal 0 Seculo por este ser uma folha

republicana e dizer rnal da religião.

Não deixa de ter a sua graça, o tal

tonsurado idiota.

_4_-

0 correspondente do Porto para o

Jornal da Feira aventou umas insi-

nuações insidiosas a proposito do in-

cidente de que recentemente foi victi-

mo o nosso presado college da Folha

Nova, Emygdio de Oliveira. Estes cor-

respondentes patetas, quando não teem

mais nada que dizer põe-se a ruminar

tolices de elleito brilhante, sem cura-

rem do mal que pretendem fazer e do

renome desprezível que por ventura

possam angariar.

Isto e facto.

w-_._*__-.

Em Espinho já se joga descarada-

mente a batuta com a maior commo-

didade possivel, a similhança dos an-

nos anteriores. Consta-nos que já func-

cionam nada menos de seis roletas; e

o sr. governador civil a dormir sem

tomar a mais insignificante precaução.

Os batoteiros são os devassos mais fe-

lizes d'este mundo. De ordinaria teem

sempre a austeridade pelo seu lado. É

o que se tem visto.

---*-_-

Bebentou em Lisboa pelas 3 horas

e meia da madrugada do dia 3l de

Agosto ultimo, um enorme incendio na

rua do Caes do Tojo,pro¡imo ao Aterro.

Principiou na estancia de madeiras dos

srs. Bernardino Õ: Filhos, consumin-

do-a, bem como as dos srs. Casimiro

d: Lino.

Nos predios fronteiros esutlaram

muitos vidros e cantaria.

Ficaram feridos 0 inspector. l.°

ajudante, 5 marinheiros, !t bombeiros

municipaes, um guarda municipal e

um bombeiro voluntario. Morreu um

bombeiro de congestão pulmonar, ao

chegarao local do sinistro.

Os prejuizos são calculados em

200:0005000 reis.

As estancias estavam seguras nas

companhias Eedilidade Phenix, Previ-

dencia, Norwrch e Probidade.

.-__*_--

Os distribuidores da posta rural

do telegrapho-postal e ainda tambem

os conductores de malas estão á es-

pera dos seus ordenados ha cerca de

tre: mezes. Que monarchia tão pe-

lintral nem ao menos tem uns vintens

para remunerar ertes pobres emprega-

' ' vicio chroniao, que

- plus.. ha dinheiro para

' ' ' r «ubos e pagar

iii

x lí..::tiv'-.

c: n ::r a. " .

w ' :mtos e infelizes
-- r' _. ›. . .
..ainsi at ,_ - ^

jmr:: trans.

--›v~ nr**

1 , 0 Oliveirense entretem-se a atirar

_ É W ,J sr_ saver_ os seus dachotes desabridos e sensa-

t'lasti-Ê nadar Mi', 'HH' :e digne dar @viden-

I ;amu e do seu dever. Nada de

apadnnbar corporações municipaes por

borões ao partido republicano, natu-

ralmente por falta de materia e de

bossa jornalística que a forneça.

Este quando não tem que dizer,

vinga-se nos republicanos. E então

aflirma, com toda a franqueza causti-

 

  

   

 

   

em hasta publica os míseros casebres

de _28 aldeãos para pagarem as suas

dmdas ao fisco.

      

I'eS.

lie-1' lilicano n'esta

n _Domingo à? de Agosto;

i tem cio que se occupe. . . faiz col lucailldadÉAHl mais

homens para tudo: correligionarios la-

 

Mude de vida emquanto _é tempo, r boriosos e convictos, cldadaõs incor-

A' ruptiveis _e honrados, apostolos convics

_.__+--_

  

  

  

  

  

   

  

  

   

 

Coisas da monarchia:

O governo italiano mandou vender

Achamos excellente.

_.4-__--

Entendam-nos.

Um jornal regenerador d'est'a ter-

ra, que vomitou saudices contra a Be-

publica Franceza, publicava oito dias

depois uma correspondencia de Paris

em que se le este periodo, em segui-

da a uma noticia sobre as manifesta-

ções realistas: «Apezar, porem, d'es-

tas trez cabeças coroadas, a republica

está tranquilla, e forte» Que gente tão

coberentel

Não esqueça que as taes correspon-

dencias franco-portuguezas de que se

serve o jornal regenerador são profun-

demente clericaes e retrogradas.

__+-__

Diz o correspondente da Actuali-

dade, magnata da regeneração:

«Acabo de saber que se fez uma sp-

prehensão importante, não só pela. natureza

dos objectos apprehendidos, mas pelo al-

cance que pode dar-se ao facto.

Nas proximidades de Serpa., foram ar-

restados mil cartuchos embalados, de ader-

me 16, e que todos teem a seguinte divisa

ou legenda:

Igualdade e Fraternidade

F. N.

Esta. carga, conduzida em jumentos,

era acompanhada por 15 homens, que fugi-

ram para Hespan a. levando comslgo, ao

que nos consta. _ainda outras cargas d'egual

natureza, que nao poderam ser apprehendi-

das.

Parece que. ao todo, eram quatro mil

e quinhentos cartuchos, que se pretendia

introduzir claudestinamente no pala. Alem

d'aquella divisa, nas caixas com cartuchos

veem-se ainda umas letras L. O. e L. B.

como marca, indicação ou o que quer que

seja»

Temos a accrescentar a isto, que

nos consta terem entrado n'esta cida-

de aqui ha tempos 250 capingardas

Gras e 250 carabinas Remington ha-

vendo nas caixas que as continham a

seguinte marca A. Il., não fallando

quem indicasse envolvido n'esse peri-

goso contrabando um politico muito

conhecido em Aveiro pelas suas ideas

monarchicas-branco-preta
s.

Ah, srs. monarchicos d'uma liga!

Então com que, não ganham para sus-

tos, hein? Ainda é cedo.

Sr. administrador, vigie bem.

_.___*_--

De Belem recebemos o telegram-

ma seguinte:

«Ajuda, 28, as 9h. e 45 m.

da m. (Ao jornal «O Povo de

Aveiro. › )

o Centro eleitoral republi-

cano de Belem, reunido em see-

são solemne, saude. c O Povo de

Aveiro. v

Silverio Antonio Pereira.

Agradecemos o testemunho de con-

sideração que esta valente associação

nos votou. Avante, sempre avante,

queridissimos correligionarios de Be-

lemt

_4-_-

Reuniu na terça feira pelas 9 ho-

ras da noite a assembleia geral do

Centro Eleitoral Republicano,p
ara se tra-

tar da eleição dos corpos gerentes e ap-

provação de contas deste sympathico

gremio politico. Aber a a sessão e de-

pois de lida a acta da sessão anterior,

o sr. secretario da commissão execu-

tiva leu um bem elaborado, magnífico

d'um nosso queridissimo college, es-

cripto com lucidez e veracidade de fac-

tos tendentes a evidenciar formalmen-

te a prGSperidade e engrandecimento

do Centro e as vantagens que já se

tinham angariado e as que de futuro

se esperavam colher.

Em seguida procedeu-se à eleição

da mesa da assemblea geral e da com-

   

e extenso Relatorio, devido a penha'

tos e dedicados, Ellesterão por [emma

necessariamente a intransigencia pOlÍe

tica, que popularisa econsolida as gran-

des ideias e faz_ surgir brilhantes de-

dicaçbes,

Coragem e integridade partidarias,

que d'este modo em breve cantaromos

victoria sobre as hostes estropeadas

dos janizaros da realeza. Avante!

Avontade do povo será a unica estrel-

ia polar que nos hade guiar para o

grande ideal de justiça e de liberdade.

Anime e audacia, que o futuro a

por nos.

-_+_
'

Consta-nos que se trata activamem

te de promover um processo contra os

redactores, proprietarios e emprega-

dos d'esta redacção. O processo tem

por base a publicação d'uma carta em

o n.° El d'este jornal, que nos' foi en-

viada por o correio em nome do sr.

Francisco Manuel Couceiro e que de-

pois se reconheceu não ser escripta _

por este senhor, não se podendo poa

rem averiguar quem era o seu autor.

Parece que a acusação efeito por

um anonymo e envolve não só 0 editor

responsavel d'este jornal, mas tambem

os seus proprietarios d'então, os que

lhe succederam, e não sabemos se

tambem os que lhe poderão vir a suc-

cederi Finalmente e uma rede que pro-

mette alcançar todos aquelles que por'

qualquer forma tenham tido relações

com ,esta redacção.

E conveniente notar que logo que

nós tivemos conhecimento de que a

carta não era verdadeira, foi suspensa

a remessa do jornal, publicando-se n'es-

sedia um supplemento para restabelecer

a verdade, declarando a fraude de que

tinhamos sido victimae que a cartare-

cebida se achava patente para quem

a quizesse examinar.

Demos então todas as satisfações

necessarias para desaifrontar a digni-

dade das pessoas a quem a publicação

da tal carta poderia offender. Julgamos

a questão terminada; mas enganamo-

nos e estamos hoje convencidos que o

!ogro que nos pregaram teve fins re-

servados e maior alcance do que nos

suppunhamos.

O srs. delegado e administrador do

concelho empregam toda a sua activi-

dade no desenvolvimento d'este pro-

cesso em quanto que o celebre proces-

so contra os batoteiros não da signal

de vida.

É que o processo contra o jornal

envolve os li hos do povo que vivem

honradamente do seu trabalho, mas

por que são republicanos procuram-se

todos os pretextos para os molestar;

e o processo contra os batoteiros en-

volve uns. .. sujeitos com quem suas

excelencias se dão muito bem; mas fi-

quem certos que havemos de averi-

guar este negocio, assim como aonde

para tambem o processo instaurado

contra o tal Galvão por espancar um

dos redactores d'este jornal. Falara-

mos depois.

_.___*-__

PILHERIAS

Quando articiparam a Luiz XIV

que o cardea Mazarin acabava de dar

a alma a Deus, um cortezão disse do

lado: ,

_.- Duvido que elle lha acceitasae.

Em reunião de_ familia.

_- Tenho sentido dóres horríveis

por causa dos meus dentes, dizia uma

senhora. _ _ _

-- 0 remedio mais efticaz é tirei-os,

observou um sujeito que estava pre-

sente. I _ _

- Por quem e, cavalheiro, essa

operação causa dores ainda mais hor-'

riveis.
.

Bebe, que andava brincando e on-

viu a conversa, dia do lado:

-- A mamã tira todas as noites

ao deitar da cama quatro dentes, e

não lhe doe nada. _ _

- Cale-se, menino, não diga m-

conveniencias, observa a mamã despei-

tada.

seus parece confuso e responde:

- h verdade qua a mamã tor-ma'

pol-os todas as manhãs.

 
A despesa orçada com a adminis-

tração da justiça do paiz, custa-nos

nada menos de &5323456202
reis.

Com a nossa" marinha dispendemos

tambem a continha redonda de reis

536510981
53“.

 

missão executiva que recahiu em in-

dividuos muito dignos de quem temos

a esperar a mais 'ampla' vitalidade

para o Centro e para o desenvolvi-

mento auspícioso do partido repu-

ca_d'um ingenuo insignificante e des-

peitado que os republicanõs, por oc-

casião da ultima bambuchata real,

foram corridos Helo povo e pelos gaia-

¡oa da rua. Ol e college, quem não

  

Eis um dito uisante d'um medico'

celebre ao passar por um cemiteno;

- Ha aqui muitas pessoas que nie

devem a sua posição_
a ,,

. Na tourada que se realisou no do-

mingo em Almada, na occasião em que

a arena estava repleta de povo, solda-

dos e policias, que se misturavajnk g
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@WMM/À DE @EBBLMÂM

ORNECE 'lojas de ferragens, dobradiças, feichos, fechaduras de todos os

systemas, parafusos de toda a qualidade; ferragens estrangeiras, camas

de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, bico de cobre, de

._._.___.

hiiiilliiüiüâ
" ATTENÇÀO

Fernando Homem Christo, com

loja de carpinteiro na rua d'alt'andega,

toma eucommendas de carpintaria ,cons- -

tando de portas e janellas e outras

.construcções neste genero, para o

que tem excellentes madeiras e por

preços muito commodos.

,ALMANACH

  

DO ferro, 'balmazes de latão, carda ingleza, panellas de [erro, balanças de-

cimaes, paus ferrados proprios para banhos o tudo pertencente ao seu ramo.

,Para 1883 .Preços sem competencia..

Contem : Kalendario~ Tabellas -

.'Juizo do anne-Casamento do sr. Fon-

tes-A salamancada_ A morte da

hydra -Arruhas é bruto i -- Reque-

,rimcnto dos estudantes de' medicina

--Doidices-'Begulamento para a poli-

licia-#Antipathias--A campanha dos

:archotes-A mana do magistrado-

Arro'bas fazia versos-Tres espiões-

Diz-se. . etc., etc., etc.

'Está á-venda no Porto, Kiosque da

Praca de D. Pedro. Pedidos ,a J. B.,

:Rua da Mouraria 87, Lisboa.

Preço 50 reis

'AGENCIA DE ENCMMENDAS

DE

PORTUGAL E BRAZIL
Proprietario-Frandsco

Nunes Collares

GOMMISSÔES DIMINUTAS

48, Rua da Ataiaya, 18

LISBOA

GRANDE SUOCESSO

+

l Flllllllll DE llllU-lMlNl
'v0 MAIS DRAMATICO DOS BOMANCES

.CONTEMPOOÊANEOS

P

"Lourz .D'ARENE

'versão de Augusto José Vieira

Folhas de 8 pag. 10 rs.-

Estampas a 10 rs.

-- enredo d'este magnifico romance,

O todo palpitante de interesse, desen-

volve-se .nos nossos dias; os persona-

gens, pela maior _parte ainda existentes,

.reconhecem-se perfeitamente.

A Favorita “de Bou-Amema, deve pois

obter um exito sem _precedentes na his-

toria do folhetim contemporaneo.
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subiam SINGEB'!

.Machines Machinas

g_

4_

i para 00861', para 00581'

a presta- com10 por

ções de

500 réis

semanaes

cento menos,  '0 a prompto

pagamento
.-

QUALQUER QUE SEJA A MAOHINA NÃO sn

PAGA ENTRADA

'As melhores machines para costura que todo 0 mundo conhece

e que nunca tiveram rival

eunno co .ns inirncoes

AS LEGITIMAS MACHINAS DE COSER SINGER

só se VENDEM NA

COMPANHIA FABRIL

SINGER

75-Rua de José estevao_79

 

    ._

0-0-

O auctor teve o feliz arrojo de desco- -'

abrir primeiro do qhenincruem, as veihaca- _ . .V . _

rias,e traiçñes de um hÊmein, que occu- (Em frente do “him da calm' “07'07“06“

pando ontr'ora uma das mais altas posi- -"

ções, eStà actualmente marcado para sem-

pre pelo ferrete infamcnte da vergonha. -'

Um dos principaes assumptos d'esta _

publicação, cas conspirações Bonapartis- :5053 3?/ 3:? ich

tas contra a Republica Franceza, as tra- *3.o :lu A3 «56?25 i_

mas com a Allemanha, com a Italia, '

com o Bey de Tunis, com Bon-Antena P
etc., etc.

,,_

No 9..° capitulo d'esta interessante

obra, apresenta o seu auctor marechal

Bazaine entre ue, o . i '
V

.traição á miga_ a s qeu” prole““ de PEÇAM-CATALOGOS ILLUSTRADOS COM LISTAS DE PREÇOS

Luiz d'Arene soube, ao mesmo 'tem-

po, crear heroes sympa'thicos cuja existen-

cia arrOJada e aven'tureira prevarava as

,peripecias mais commovcntes.

Os ,leitores 'encontrarão n“esta obra
»oselieltos dos ardis do duas mulheres

guiadas por paixões contrarias, o amor

e o odio: uma perseguindo sem descanço

a realisaçã'o do seu ideal, e a outra a

destnnção e a ruína da sua patria.

MlBHlNlS llBlllMlS

SINBEH
'Chegou ao deposito da Companhia

Fabril .Singer na rua de José Estevão

d“esta cidade um novo e variado sort¡-

mento de suas machines de costura,

com _novos meihoramentose por preços

oonvrdativos. ^

Tem apparecido por ahi algumas

machines a imitarem as verdadeiras do

Singer. É preciso reparar bem nn sua
marca e verse são legítimas.

N-'esta cidade só se vendem na

Companhia Fabril'Singer na rua de José

[eleito 75 a 79 cem Ovar na Praça.

QUESE BARÃO GRATIS

ende-'se algodões, torçaes, agulhas, oleo e peças soltas_

preços baratissim

“Wliiliiiiiiiiiiiiiiiliiiiii”

NOVO ESTABELECIMENTO

Crystaes, mobília e mercearia

DE

JOSÉ MARIA DOS SANTOS

menaDIREITAW

AVEIRO

N'este estabelecimento encontra-ee um grande sortimento

de vidraça. branca e de cór, molduras douradas e pretas, gale-

rias, paters, stores, transparentes, copos, 09.11K. garrafas, Jarra-3;

ee olhos candieiros e seus pertences. ,

p O annunciante tem tambem a venda muitos artigos-pur

 

muito modicos.

tencentes eo ramo de mercearia, o que tudo vende por ”9903;" '

à¡

l

O POVO Dl AVEIRO

 

A MARSELHEZA
Em Mace: e portugues

Um folheto de 8 paginas, com uma

gravura, preço 20 reis. Vende-se-no

Porto, kiosque da Praça de D. Pedroç- l

em Coimbra, na loja do sr. João Correia

@Almeida-Pedidos¡ da província, a J.

B. Rua da Mouraria, 87, Lisboa.-

Precisam-se agentes na província.

EDlT_llL

A junta dos repartidores da con-

tribuição industrial, para o serviço do

anno civil de 4882, n'este cOncelho,

faz saber que se acha feita a repar-

tição das taxas correspondentes dos

individuos que não compareceram a

formar gremio, segundo o aviso feito

em, enfermidade do art.° 409 do CONSELHEmo Do Povo

;25ç0§f;1;°df$§“1fínãgt9ãrf ,pglààssgôâ i Manual Pratico das cidadãosportuguezet

vida a todos os coliectados constantes! para. Cad“ "m se mpg" e requer"
pai-sz, sem dependencza de procurado-s s 'v 's ra ue no . . _ _

(1:3somaepiçãcâsdâsmiicopâhr :Ile 4 de res, nostrtbunaes e repartiçoes publi-

p ' cas, segundo as leis do Reino.
Setembro, proximo futuro, venham . . .. Sahiu á luz o 3 ° fascieulo d'estamte-, z . .' z s derem! . 'exammir as sms colleita e po ressame pubhcação_

requerer o que entenderem sobre a' _ _ . _

mesma. l Abba se á Venda no bosque do Ro

leio (lado norte).

E, parra constar, se passouo pre-7 (Justa apenas 420 ¡'8-

scnte e outros d'eguai theor para se-_

rem aiiixados nos lugares mais pu-_

blicos, e do costume, n'este couce-i

lho. l

Aveiro 29 de agosto de 4882. l LUGAMFSE bandeiras novas, quem

A nas pretender alugarfalle com Rodri-

Í go Mieiro, rua de José Estevão n."-6¡

Ea 67.

TYPOGRAPHIA i

“Povo DE AVEIRO.,
Nesta typographia, recentemente

montada, executam-se artisticamen-

te todos os trabalhos concernentes a

arte typographica, para o que tem , ;

uma escolhida e variada collecção de Í l

phantasias e Vinhetas modernas. In- l l

cumbe-se de todos os trabalhos, taes l

como: circulares, facturas, bilhetes “

de visita e de pharmacia, participa-

ções de casamento, chancellas, mem- l

muranduns,prospectos,procurações,

mappas, programas, editaes, guias,

recibos, guias de remessa para. o cor- ,

reio, etc., etc.

Tambem se imprime a córes, ouro, ,

prata, bronze, etc.

Garante-se a brevidade, nitidez e

sobretudo modicidade nos preços.

1 SINGERI ,
GRANDE Bluxn DE PREÇOS l
nas machines da Companhia Fabril

ÊÉMQÊÉR
...Rua de Jose Estevão, 26 e 28-

  

0 PnlsmENTl-I DÁ JUNTA

Arthur Rana-m.

   

Acaba de abrir-'se nesta cidadeum_ novo estabelecimento de mam““

ligitimas SINGER para familias, alfaiates, costureiras e sapateiros. Todas es-
tas machinas se vendem tanto a prompto pagamento como 'à'pygggL

Grande abatimento 3:5 Vendas a prompm_ pagamen-.

' ' r Em todas as machinasvendidas a praso di '

entrada, sendo o seu pagamento rei-5

to a

, Todos os pedidos devem ser feitos a JOÃO DA su,

'rua de Jose Estevão, 26 e 28.

João da Silva Santos

AVEIR
:Lv-u w**

VA SANTos, n¡


